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MDB rejeita anistia ampla a militares 
BRASÍLIA — O PMDB apoia a 

ampliação para nove meses do pra­
zo de desincompatibilização dos ocu­
pantes de cargos públicos que pre­
tendam concorrer às eleições de 86 e 
rejeita a ampliação da anistia aos 
militares nos termos propostos pela 
emenda do Deputado Jorge Uequed 
(PMDB-RS), preferindo aprovar a 
promoção dos militares sem retorno 
à ativa. Essas duas conclusões re­
sultaram da reunião de ontem do 
Líder do partido na Câmara, Pimen­
ta da Veiga (MG), com o colégio de 
Vice-Líderes e os coordenadores das 
bancadas estaduais do partido. 

Segundo o Vice-Líder Luís Henri­
que (SC), que resumiu a reunião, há 
ainda divisão em relação aos prazos 
de diferenciados de desincompatibi­
lização, mas a unanimidade do par­
tido defende prazo maior do que os 
atuais, em razão da influência da 
máquina aministrativa. O Relator 
da emenda da Constituinte, Flávio 
Bierrenbach (SP), recusa prazos di­
ferentes. 

A ampliação da anistia aos milita­
res punidos pelo regime de 1964 é 
aceita pelo PMDB dentro de uma 
fórmula que encontra receptividade 
junto às Forças Armadas: as pro­
moções na reserva, com o pagamen­
to dos salários correspondentes às 
novas patentes, mas sem a reinte­
gração nem o ressarcimento dos sa­
lários atrasados. 

Outras duas fórmulas sugeridas, 
mas que não receberam endosso da 
maioria do partido, são: um com­
promisso político do Governo, diante 
da nação, de enviar um projeto autó­

nomo antes da votação da emenda 
que convoca a Constituinte, conce­
dendo a anistia; e entregar ao plená­
rio a decisão sobre a emenda Ue­
qued. 

Os militares que perseguem a 
aprovação da emenda Uequed não 
gostam de nenhuma dessas outras 
propostas mas admitem ceder à fór­
mula que o PMDB aprova, mesmo 
que futuramente insistam no ressar­
cimento dos salários atrasados, nu­
ma batalha que teria outro palco: o 
da área econômico-financeira do Go­
verno. 

Ulysses discutirá 
com Aluízio Alves 
a anistia para os 
servidores civis 

SB 

— O Poder Legislativo terá que ar­
car com o ónus e as responsabilida­
des na condução da votação da anis­
tia — advertiu ontem o líder dos mi­
litares cassados, Paulo Ferro, ao sa­
ber dos resultados das negociações. 

O Presidente da Câmara e do 
PMDB, Ulysses Guimarães, reúne-
se domingo, em São Paulo, com Flá­
vio Bierrenbach, para os últimos 
acertos nas questões mais polémi­
cas que envolvem a convocação da 
Constituinte. E na segunda-feira 
tem encontro com o Ministro da Ad­
ministração, Aluízio Alves, para dis­

cutir a anistia aos servidores públi­
cos civis que também são contem­
plados pela emenda do Deputado 
Jorge Uequed. 

Na terça-feira, o Deputado Bier­
renbach entrega seu substitutivo, 
que será votado pela Comissão Mis­
ta da Constituinte no dia seguinte, 
16, e submetido ao plenário nos dias 
21, 22 e 23 deste mês. Os pontos mais 
polémicos serão votados em desta­
que. 

Ontem, Ulysses Guimarães confir­
mou que a questão dos subsídios dos 
militares já está bem encaminhada 
junto às Forças Armadas e também 
que a Fórmula é a aprovada pelo co-
Jlégio de Vice-Líderes e os coordena-
I dores das bancadas estaduais do 
I PMDB. O Líder do PMDB na Câma­
ra, Pimenta da Veiga (MG), consi­
dera o assunto superado e não se as­
susta com a promessa dos cassados 
de lotarem as galerias do plenário 
para pressionar os parlamentares 
no dia da votação. 

O Líder do PDS, Prisco Viana 
(BA), disse que o partido aprovará a 
anistia da maneira que ela chegar 
ao plenário. Se houver acordo em 
torno da emenda Uequed o PDS vota 
a proposta; caso contrário aprova 
simplesmente a emenda original. 

— Se o Governo não quer aprovar 
a emenda Uequed, cabe a ele 
rejeitá-la — disse Prisco Viana. 

O PDT e o PT têm posição in­
flexível pela emenda Uequed, mas, 
segundo Pimenta da Veiga, não têm 
expressão numérica para aprová-la, 
pois o PTB se mantém na mesma po­
sição do PDS. 
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Dia 20 a bancada 
estará na Câmara 
BRASÍLIA — O Líder do PMDB na 

Câmara, Pimenta da Veiga, enviou 
ontem telegrama a todos os Deputa­
dos da bancada pedindo a presença 
em Brasília entre os dias 20 e 25 para 
a votação da emenda de Convocação 
da Constituinte, da reforma tributá­
ria de emergência e de outros proje-
tos que poderão constar da ordem do 
dia. 

Além dos telegramas, a assessoria 
do PMDB está telefonando aos De­
putados para reforçar a convocação. 
O Líder em exercício no Senado, Hé­
lio Gueiros, também já começou a 
convocar a bancada. 

O grupo de Brasília da Comissão 
Provisória de Estudos Constitucio­
nais está estudando uma proposta de 
extinção das representações classis-
tas no Tribunal Superior do Traba­
lho. O Scretário-Executivo da Co­
missão. Mauro Santayanna, mem­
bro do grupo, explicou que a ideia 
surgiu de críticas generalizadas a 
dois pontos: ao argumento de que o 
objetivo da representação paritária 
é defender a classe, inútil, porque 
trabalhadores e patrões têm o mes­
mo número de votos; e ao fato de 
que os representantes não são advo­
gados, na maioria, e não estão aptos 
a julgar o mérito jurídico das ques­
tões. 
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